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1. INTRODUÇÃO 
 
 A prática da linguagem é mais do que apenas um meio de comunicação. A 
língua é necessária para o indivíduo se relacionar com o mundo ao seu redor, até 
mesmo concebê-lo; é através da linguagem que o social e suas práticas 
discursivas – as ideologias1 de uma sociedade – são construídas. Portanto, a 
língua deve ser compreendida como discurso: o uso da linguagem 
necessariamente implica em um ato discursivo. Isso se deve primeiro ao fato de 
nenhum usuário da língua ser completamente neutro em termos ideológicos, mas 
sim identificado por diversas marcas sociais, como gênero, idade, condições 
financeiras, profissão, etc.; além disso, essas marcas de identidade são definidas 
conforme os discursos ao redor do usuário, discursos esses que se encontram 
enraizados em um contexto sociocultural e histórico. 
 O estudioso da Literatura deve ser flexível ao abordar o contexto e seus 
discursos como objeto de estudo; dada a complexidade do tema, ele não pode se 
restringir à análise de práticas textuais, discursivas ou sociais, mas sim deve 
poder transitar entre elas livremente. Forçosamente, a produção literária de uma 
sociedade reflete de alguma forma as ideologias da mesma, ainda que se 
contraponha a elas. Ao se aceitar a premissa de que toda prática textual 
necessariamente relaciona-se com práticas discursivas e sociais, percebe-se que 
todo enredo (seja ele literário, dramático ou oriundo de uma cultura oral) é 
construído por seu contexto sociocultural ao mesmo tempo em que o constrói ao 
perpetuar ou confrontar as ideologias pré-existentes, ou mesmo criar novas; e 
também que o discurso atua como intermediário entre o texto e o contexto nesse 
processo de construção mútua. 

 A presente pesquisa abordará as seguintes obras: a narrativa nórdica 
Amleth, originária de uma tradição oral mas registrada por escrito nos séculos XII, 
na Chronicon Lethrense (“A crônica de Lejre”, em uma tradução livre), e XIII, na 
Gesta Danorum (“A gesta dos daneses”) de Saxo o Gramático, e depois 
recontada por François de Belleforest no séc. XVI; e a tragédia elisabetana do 
final do séc. XVI ou começo do séc. XVII (a datação é incerta), A trágica história 
de Hamlet, príncipe da Dinamarca, de William Shakespeare. Elas foram 
escolhidas pela similaridade temática: ambas tratam do mito2 do filho que deve 
matar um parente para vingar o pai, tema recorrente na dramaturgia e na 
literatura. Particularmente, a história de Amleth serviu de inspiração para 
Shakespeare na composição de Hamlet; se não diretamente por meio das 

                                                           

1 Por “ideologia”, entende-se tanto uma doutrina sociopolítica adotada de maneira consciente 
quanto o conceito usado por Louis Althusser, o de uma expressão inconsciente de uma formação 
social. 
2 Ou “enredo”, ou ainda “fábula”, de acordo com a tradução empregada. O vocábulo original, do 
grego antigo, é mýthos. 



 

crônicas dinamarquesas, então pela versão da história recontada em francês por 
François de Belleforest. 
 Este trabalho analisa as representações discursivas dos enredos 
selecionados com base nas teorias de Análise Crítica do Discurso de Norman 
Fairclough a fim de observar a maneira como as vinganças de Amleth e Hamlet 
são construídas e compará-las entre si e com seus contextos sócio-literários. Com 
isso, pretende-se estudar como as ideologias sobre o ato da vingança (ocultas ou 
evidentes) que esses enredos demonstram se relacionam com as hegemonias 
preexistentes em seus contextos socioculturais. 
 
 

2. METODOLOGIA 
 
 Os dados foram coletados nos próprios textos das obras. Trechos 
selecionados foram interpretados com base nas teorias de Análise Crítica do 
Discurso de Norman Fairclough a fim de se compreender as práticas textuais, 
discursivas e sociais dos enredos em relação às vinganças dos protagonistas. 
Sempre que necessário, a historiografia moderna sobre os períodos históricos em 
questão foi usada para melhor compreensão das práticas sociais e discursivas 
presentes nas tramas. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Este trabalho faz parte de uma pesquisa de Mestrado ainda em 
andamento, e como tal, quaisquer resultados obtidos devem ser vistos como 
hipóteses a serem comprovadas ainda. 
 Pelo visto até o presente momento, as diferenças discursivas na 
construção das vinganças de Amleth e Hamlet não podem ser atribuídas aos seus 
contextos sócio-históricos, mas sim aos objetivos literários diferentes de cada 
enredo. 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 
 Em tempos recentes, a sociedade brasileira foi confrontada com o 
vigilantismo (atos punitivos conduzidos por cidadãos comuns – isto é, que não 
detêm o poder legal para tal – a pessoas tidas como criminosas pelos vigilantes) 
por parte de alguns de seus membros, o que levantou o debate sobre a ética da 
vingança. É neste contexto que esta pesquisa se propõe a analisar se na 
representação literária do ato de vingança perpetrado pelo filho em prol de seu pai 
pode ser construído como um ato justo e correto dentro das obras selecionadas, 
mesmo que isso entre em conflito com os discursos hegemônicos sobre justiça e 
vingança de seus contextos socioculturais. 
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